
Quem pariu o 8 de janeiro de 2023? Quem
o embala?
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O dia 8 de janeiro é o dia da infâmia, do estupro institucional. Da vergonha. Aquele dia que
todos — todos — deveriam repudiar. Mas, lamentavelmente, muita gente — deputados,
senadores, advogados (sim, causídicos), jornalistas e jornaleiros — em total dissonância
cognitiva, buscam justificativas para esse ataque terrorista às instituições.

Spacca

O primeiro ingrediente desse caldo é a criminalização da política.

Com a criminalização da política, a fragilização das instituições é (i)mediata.

Vem a fome insana de autocratismo. Não é por nada que, dia sim e outro também, o artigo
142 da CF era invocado, para justificar intervenção militar e quejandices mil. Não havia dia em
que o então presidente da República não invocasse alguma coisa para insinuar ou até pregar
golpe de Estado. Presidente da República, militares, alguns juristas, rádios — todos
transformados em vivandeiras. A bulir com os granadeiros…!

Resultado: o dia 8 de janeiro. Na política exsurgiu o fanatismo e a violência. Já no direito —
parece incrível, não? — surgiu o ius vivandeirismo. Fora o "recado" explícito, na base do chute
na canela, dado via Twitter pelo general Villas Bôas, em clara ameaça ao STF, lembram? Ali
começou a chover na terra, como dizia o poeta Eráclio Zepeda.

Sem esquecer as ironias nada irônicas do general Augusto Heleno, que, infelizmente, não leu
Rei Lear, do Bardo. Aliás, ambos, Bôas e Heleno, deveriam ler Rei Lear: na peça, o bobo da
corte sintetiza o destino do rei: "Pobre Lear, que ficou velho antes de ficar sábio". O que o
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Bardo quis dizer? Simples: há que se saber envelhecer para colher o único fruto que a idade
pode dar em troca de todas as outras perdas: o conhecimento. A sabedoria. Captaram?

Quem pariu mateus que o embale? Ledo engano. Quem pariu o 8 de janeiro está ainda impune.
Poucos se deram conta do(s) ovo(s) da(s) serpente(s). De 2014 em diante (tudo já estava se
desenhando em 2013).

Pergunto: quantos integrantes da comunidade jurídica perceberam que o lavajatismo incubava
o autoritarismo e o próprio bolsonarismo que, paradoxalmente, já existia (dormitava) mesmo
sem Bolsonaro? Muito poucos. Um pouco de poucos.

O mais grave: até parte considerável dos progressistas apoiou o lavajatismo. Importantes
advogados, jornalistas, jornaleiros e até partidos políticos se encantaram com o "novo jus
tenentismo". A tentação sempre é grande. O moralismo ingênuo fragilizou, como sempre faz, a
autonomia do direito.

Resta confiar nas instituições democráticas. Como disseram bem Walfrido Warde e Rafael
Valim, cenas de vandalismo deviam horrorizar o país e conduzir a uma unânime defesa do
Estado Democrático de Direito. O escândalo? É que isso não aconteceu, lembram os
articulistas.

De efetivo, parece que muita gente não convive bem com a democracia. Por isso, há que se usar
os rigores da lei.

Se a choldra, o valhacouto, a rafanalha estuprou simbolicamente os prédios dos Poderes da
República, há que se ter claro que esses foram instigados, financiados, empurrados,
liderados e mandados para cometer o atentado ao Estado Democrático de Direito. Os
próximos dias revelarão os cúmplices e coautores. Para o bem da República.

E que aprendamos a ficar de olho no chocamento de ovos de serpentes. Quando a lava jato
iniciou, os que compreenderam o fenômeno cabiam em um fusca. Depois em uma kombi. Hoje
já há uma frota.

O mais curioso de tudo isso é que existam advogados metidos nisso. E advogados defendendo
golpismo. Que coisa. Onde foi que erramos? Eu sei. Escrevo sobre isso há décadas.

Não cuidamos dos currículos das faculdades, dos concursos públicos (veja-se que um juiz
chegou a conceder um mandado de segurança para, mutatis, mutandis, garantir o direito
fundamental a pedir golpe de estado), enfim, desdenhamos do direito. Resultado: eles estão por
aí. Na advocacia e nas carreiras de Estado. E na política.

Como dizia o poeta mexicano, quando as águas da enchente descem a serra e cobrem a
tudo e a todos, é porque de há muito começou a chover na serra.

É que muita gente não se deu conta.

Vamos repetir os mesmos erros? Ou vamos praticar passapanismo?

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2023-jan-12/senso-incomum-quem-pariu-janeiro-2023-quem-embala/
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